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AíiÃo do Senhor.

Desça.«obre , twra n Téo lugubre da triSfPSa< «,.»i| o coração «o ^ da mais p^füfiê Ü|Hà H« pi«pi o soluça m timmm 'mêià

fau™ o mm to mm m^ÊIM
li^/.p&ros o msdfjrQ d?i Crus ¦ •

Ifíi«áo;i^ò m.i. ti.rnvol de todos os rframasr• m greçb rsto <:,1t)til!tr»r).>íH seo moviramUo at'toisitn <j h:»T.frisa-iIn, e os «íijos <Jo VJo dohrm.L
g 

aEis cândidas, toitín pen !er^ía!i,ci,í(s ^|£íes. 
^w.eiie,»»* èãtafc«éiè^. e, abrindo „ M.pmr, 4o mais santo de tèdps os livros, nrocurPm,eresumulm^ntt. historiar éà fragedis ^Sj

gSM^ 
"o cimo do CaIvaric°, em focf « g««00 de feiâo. . V'

|| chegada a hora; o flihn do HoiRem devia su-I»? ao Sero Eterno dond8 havia baixado; cmJu-mm os imm mm? feí« fotdlig^cia Supre-asi; jlo raahsár-se as prophecias. PA M^)§ havia m m r#n|rl|; e o crimean^e^ dê prMto» homem ia sçr expiado peio sa„!gue puns^imo |> KjJhp do Homero. ruôc?IJ
*•• i-.u gui^ ¦ I i d w u i ¦ I íJ i

W'#^hs no Gèftãbulí) se achavàõ o Mcslr* e o*ÍS|/.ipTl0'àí
1

fca tanto aBete lÜès mostrara o|l9; de spocô-

oatí» um, pão ultimo tístorttfr do óãvnrKs aW<&

Mba a bwm nn^ücs vc^nm^to Wtoài
hto, ^mm tomm * uma toÍ| 1*0^0 mn.r d» to-los curva oS jíif,|ho eia:

íj^-u. ótó wb, què do expsso de seo amor, pro-g^fi !lun,,:i os ahmm à co ,, I |
gWW |é 

a consumação d,S SeCU!o3, âiiágcorpu a comer, *«, saogue a bebe,, sob as àpto%

Era r,hagar!a- a hora; e o traidor sentia o a«niill»wda avaresa a firir-iha o cora^io e °

<Jufna alli esíar a só. comsigo | eom o s«ò Eterno
^ 

. qoena orar e ler forças, ^gp ^1^
l^^^ava a.naíur^a humana. E, m'&

6to ate a$ f-ses o caíix amargo daimtoto- .i*tefnrolar.se ante seos otbos oíqíald 
°fe^„í£' 

1~., qHSp,ísavâ0 sobre, h^g^f m 1em todas aa n» tranSformaçõ,s posavei5 ?a ní?

|a*gmm$ to tantos crimes ^tn^i e. r Fra temvel CS,a «InaçJn, máS Be;cesS»ria, ifetav

E J, 
'if hPS'tar U^ mítatite: a divindade arafo#v mas o homem sem.a que ia fr8qW(,r 1

terf SS*? 
S3!igWe díis *™> * ensopava aterra onde ajoelhara para orar.

<f«tó«! exclama j«us, bem terrível é este ca-

üassa,:seja ° ,"u,",° "8—<!»'»-
«Sfl^ íaÍÇá° tÍPha Sir,° s^>d"; o traidor
Jggera a paga Ja traiçüo. e em mm do um^ò^
rím <W,'9!ada í,ilha e,,tr^'• I iilí) Ho-

Cm Melo era o sigr.,1. ,ra a Mtomito todwcpulo feçndo. «Amigo, a qu, vie*^,4£e em .« doca o íranq.mila a vife, efei^«m os.cu.io o vesso Mestre?
caH, !rí3Sa, VÒS P'"l,?f0sa- em *S 5» batidaai,., do àanador, r-^cuâo osmiiserds; o cahém ,,m
pm p:ç.at?parec?n uma vaolinoiá,
Jhs pcraitho tosmqto s, êrgress^, déixkdo-se prender como s, fôra um faccioso, um salteaclor
ME!! £ !^' ÍHVã°-no á ^"Ça<ie Anhaz; .
que sem mterropl-o, enviou^ a Gaifaz, seo gVnroentão suoam^ Suceraote. b^'»^

B mm Hoíta tsrnvd,' a. só.? eom e$sa gente sacri-;
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lega, amargas forâo as horas decorridas.
Escarnecido, ludibriado, maltratado, coroado de es-

pinhos, com uma capa de rei e um sceptro de ean -
riço, nâo houve casta de ultrages que o nào fisessem
soffrer, nem impropérios que lhe nâo lançassem.

Nada porem doêo tanto ao coraçào do Salvador como
• necação de Pedro. £ ogallo cantou; e um olhar
oheio de magoa e terna repreheosão, que lhe lançou
o Mestra, penetrou-lhe no âmago d'alma, e louco dè
arrependimento e de dor, foi buscar nas lagrimas a
absolvição de seo crime. E Judas, o demônio do
desespero foi morar lhe no coração.

Nâo se arrepende©, desesperou; dirigindo-se aos
Escribss, de quem fora emissairo, lançou-lhes aos pés
O preço da traição.

È, §m vez de chorar, como Pedro, porque as la-
grimas purificâo, quando sinaeras, a loucura levou-o
ao suicídio, e o archanjo das azas negras lançou-
lhe as presas á alma que se lhe desprendera do
corpo.

E mais um reprobo là foi engrossar o catalogo
mortuario dos reprobos.

Surge amanha. Impaciente a synagoga dirige-se
ae pretorio de Pilatos, e vai pedir-lhe a sentença de
condemnaçao do justo.

Pilatos recusa condemnar um innoeente, e para
acalmar o furor do vulfacho manda que o açoutenr.
Era pouco para essa gente; Pilatos apresenta Chris-
to dilacerado pelos açoutes, e o povo em altas vosea
pede que seja crucificado.

Pilatos tem de perdoar um criminoso, e a esco-
lha entro Christo e Barrabrás o facinoroso nào se faz
esperar; o povo grita P se nào o eondemnais, nào
sois amigo de César.

« Pois bem, disse Pilatos, lavo as mãos, sois vós
o« responsáveis do sangue deste josto: crucificai-o,
já que o quereis. » Tncontinente estendem-no na
crus, pregào-lhe os pés e as mãos, fincâo-a na ter-
ra, e collocâo-o entre dous ladrões que já alli se a-
chavão. « Tenho sede, » exclama o Salvador.

E em uma esponja dão lhe a sugar íel e vinagre.
Oh! e Maria alli se achata, junto à crus do FU

lho tão querido.. . Não se descrevem as grandes
dores: só ao coração é dado avalial-as,

Era a terceira hora . .
Exhausto, sem forças, ae achava o Salvador; e a

turba esperava que soltasse o derradeiro suspiro. De
repente vós poderosa, ingente, vibrante écboa sono-
ra pelai quebradas do Calvário; semelhava o estam-
pido do trovão, mais forte que e bramir das va-
gis; erào os lábios do Crucificado qne soltavào estas
pungentes palavras,

«x Eli, Eli: lama sabactani. .. »
E momentos depois murmurava em vói intelligivel

• clara. « Nas tuas mãos, meo Pae, entrego o meo
espirito.» E, pendendo a fronte para o peito, sol-
Uva o derradeiro suspiro.

CONSÜMMATUM EST.
Effectuára-se o sacrifício, a humanidade estava re-

generada, a vida triumphara da morte, mas a natu-
resa gemia, abysmada ante a grandesa de bolo-
causto.

Tudo estava acabado; rasgara-se o véo de tem-
pio, esvaecerào-se as sombras, e agora assoma a
realidade e a luz.

Mas a naturesa gemia, porque • autor da natu-
resa padecera, e o Sol, occultendo a face* eaval*»
iria a terra om cseuridio t trens,,

Era o luto que começava.
È, pois, esse grande drama, essa tragédia san-

guinolenta que hoje a Igreja eommemora; é poris-so que as paredes do sanetuario, em vez de galas,trajào erepe; é por isso que as voses dos levitas,
em vez desses cânticos pomposos de Álleluia, pare-cem chorar estes échos tio tristes do propheta da dor;

Ai de nòs,„porque havemos peceado.Cousummatum est. B. F.

O ÍCÓ I OS CHINS.
^-¦íí

Quanto mais avança o Ceará em civilisaça© e li*
berdade, mais o município do Icó recua e retrogra-
da. Uma família, que o governa pelo direito dt
sangue, autiquissima na direcçâo dos negócios pu-blicos, mas sempre novel para toda a experiência,
para toda verdade, que nos vem na rasào e da ia-
telligencia, prende com mào pesada e sacrilega todo
o movimento social, e retarda os destinos daquel-
Ia população laboriosa * intelligente, digna, por sem
duvida, de melhor directorio.

Falíamos dos Srs. Fructuosos, china da nossa ei*
vilisaçào, guardando suas tradições com religioso fer-
vor, pretendendo que tudo esteja parado em torna
deites, e se impondo como os únicos guardas da
verdade, no meio de uma população, para quem o
longo habito de obedecer parece constituir uma se-
gunda naturesa.

Velos é admirar, que valor tem, quanto pode o
prestigio de uma longa dominação. Três homens ves-
tido como Egas Munis, faltando um vaseonço, quo
mal se percebo nos nossos tempos, arrebanhào toda
a população, e lhe mandão, que viva, como vive-
rão seos avós, isto ó, obedeça somente, e nem pen-
seN nem refficta.

È o janotismo, a ignorância, a avarese senhoril
invocando o direito de antigüidade; é o rediculo, o
cômico em luta com o solewne e grave da socie*
dade moderna!

Triste e humilhante é certamente a condição de um
povo, que assim verga sob o peso de tão abjecto se-
nhorio ! Si alguém ha tào ousado, que pretenda dis-
erepar da vontade soberana, que descreia da gloria
que se vincula á uma tào deshonrosa sabmissào, uma
pesada mão lhe fas curvar a cabeça !

Um Fructuoso e sempre um senhor cruel. Ella
não sente a piedade, onde vè a desobediência e a aU
tires; não i,ê no homem o que se chama sentimento
de dignidade pessoal, porque está acustumado a con-
siderar nelle somente a utilidade, que pode deixar *
Um Fructuoso, com seo timão e xinellos, mandando
ao povo; parecerá ao observador curioso um feitor,
que destnbue a tarefa.

Isto parecerá a muitos uma exageração, mas não
o é. E' que ao Icó muita gente presta i meia
dusia de patacèes enterrados o mesmo culto, que um
Guebro presta ao fogo. Por isto todos aquelles, quo
discrepào da lei stnhoril, são victimas das maiores
veixaxões, e quasi sempre, abandonados dos seot
conterrâneos, ou se voem na necessidade de rende-
rera se i discripçio, ou eahem em uma longa apa-
thia, que é para os demais uma dura experiência,
uma triste lição!

Si isto tem muito de atros, os meios com que
se consegue não teem menos do rediculo. O que
actualmente se fas ao Icó, com o fim de chamar à
ordem alg«na discutes, é atresmente cômico.

' í:
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ço imberbe, mas velho já de muitos annos para com-
prehender toda a tática de seos parentes, e como ei-les embnido da falsa idéia de uma gloria, que nàodeslumbra smâ > aos tolos, do uma força, que mais re-
side na apathia dos outros, do que no prestigio de

aor íerrenho, e nunca trepidara era afrontar os honaens mais considerados dessa política.Agora porem qua a situação mudára-se, procura-va afagar seos inimigos d'outr'ora, rompendo brus-cadente cora os saquaremas do ícó. Hâo lh« valeo

/?¦
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«i,* ..o,.» j u >7 r .-ro"' ,ZT- vu"*«w mm os saquaremas ao ico. Hão h« vaU*aua casa, descobr.o .gora um modo estranho de pôr ; tanta astucia: foi demitido, o ficou saindo qu o
111 f,PaC'enC,a 

dC $UaS ^""f- i partid0 llberal d° Ceará dispõe de J«#SÉ
li 1 hLrCeSSaVp9/ 

Cn,,,e d'- ab0rt0! De nurn,Jroso Para ir «proveitar instrumentos gas os di«i»a ves humilha o indivíduo, «castiga-o.com a política decahida 8
peior de todas as penas, o escarneo! Quando a pro- j á# r. i l . . .
pna nsturesa se incumbe de provar a falsidade da 

'. LH0L^RA-I f<°ntinuao a circular boatos de cholera no:~ --*- ¦ termo «as Lavras, sem que se tenha ainda podido
fff-H "
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irnputaçào, ell© a prefere, porque lhe deixa um du-
pio resultado, ostenta a sua orauipotencia e dá umaidéia da fecundidade de seo gênio inventivo!

H^Agora mesmo, quando lançamos estas linhas, doisCidadãos se acháo presos por duas denuncias de a-korto: o nosso amigo o Sr. Collares, negociante e
pessoa mui distincta da Telha; e o Sr, Colleira, oíüciai da G. % do ícó. 0 Sr Porem, requerente noforo daquella cidade, esteve ameaçado de igual per-figuiçâo, que íelismente poude desviar!

£ nâo haverá um termo para estes excandalos e -disparates judiciários? j
Mo é somente do promotor Bastos, que dependemos destinos das victimas, nos dirão: alli estão os ma-

giatradfis e a lei. Mas que ! Os majistrados, quoos cofres públicos estipendião no ícó, estão addidosá justiça senhoril; o direito que regula alli não • odireito esèripto, mas o consuetudinario.
As victimas estão irremisáveimonte perdidas, e si

parecer bom, processal-os hào, até pelo crime de par-to supposto r
Os Srs. Fructuosos, chins no phisico e no moral;chias no typo e no caracter, recuão, em quanto a-vança a civilisação.
Uai s6 remédio vemos para temanho inconveni-

•ate, e colligar-se a população do ícó para secundar
o governo nas reformas, que tentará faser nessa ve-lha * carunchosa situação, hoje que nüo é misteraf»gar decrépitas influeneiaa, influencias iramoraes, a
^ua a epocha coademna.

fasemos votos pela regeneração do ícó.
J. Brigido.

verificar toda a exactidâo delle.
Demissões. Cartas qu* temos|l vista, escriptas doícó, disem terem sido demittidps o Diiector da ins*ruc-

ção publica da província, Rmv. Sr. vigário CarlosAugusto Peixoto de Alencar, e o capitão de policia w*o-aqaim do Carmo, -sendo este ultimo substituído pelo! nosso especial amigo, o Sr. alferes Canuto José de A-
| guiar, um dos nomes moís honrados do nosso ex-

í ercito. Dis-se também terem sido demittidos o ca-
pitão Carmo, e o inalsim José Nunes de Mello, omaior chuxador de nossa terra.

Processo. Escrevem-nos da Telha que vae teplugar o processo por falsificação de eleição daquella
parochia. São graças, com que os conservadores que-rem provar o seo espirito.

0 Promotor José Bastos.

NOTICIÁRIO.
Icò. A pretexto de injurias yerbaes, e o, qua«i muito digo<> de um gargalhada, a pretexto de a-fiorto, tem feito as autoridades da comarca do ícórecolher á cadeia diversas pessoas consideradas, quena ultima eloicào disservirào á causa dos SenhoresFructuosos. Achão-so presos es Srs. Joáo PintoCollares e Co/nra, a falia-se em dous outros proces^aos por motivos nào menos frivolos, um contra o SrBeojamin Coelho, outro contra a Esposa do Sr To-mote Goroael Antônio Henrique de Almeida, Sen-hora rnui respeitável.
Chamamoa a attençâo do governo para esta serie

perseguições.
Demissão. Foi demittidode capitão de policia da

província o gr. Joaquim do Carmo Ferreira Chavesantigo servidor da boiica. Damos nossos emboras àprovaria, nossos agradecimentos ao enérgico admi-mstrador que soube faser justiça ás quahdadei .c
gativas disse oílicial. n

0 Sr. Carmo tinha coatrahido uma divida enorme

E um grande inconveniente para a justiça confi-ar a autoridade acertos moços, que a devemexer-cor entre seos parentes. O Sr. José Bastos Boaven-tura, actuahnente promotor publico do IcÔ, servindoaos interesses de sua família, que de ha muitos an-nos domina naquella cidade tem se ultimamente con-vertido em um instrumento do atroses e rediculasvinganças.
Achamos que o jovernoda província deve de«po-dir do serviço um indivíduo tal, que nào sabendoo a b c da jurisprudência, mas participaado de todo oorgulho e enfatuamoiito de uma bmga dominaçãoacredita que deve autes de"tudo sustentar o nomee a gloria de sua casa.
A promotoria publica do kó foi confiada a um

profano na sciencia do direito, é o Sr. José Bentotmha consciência disso, quando expedio a nomeaçãodo 8r. José Bastos. Mas ha posições, que se não
podem manter, sinào á cu<ta de grandes sacrifícios.O Sr. José Bento precisava do apoio do Sr. Fruc-tuoso na Assemblea provincial, e a nomeação dessa

! moço era a condição delle.
) O Exm. Sr. Ür. Lafayete porem não se acha nas
| mesmas eondiçòes daqudle administrador, conta comum apoio immenso em toda a extensão da província,o tem a precisa energia para remover do Icò e>sdexcandalo vivo, a ignorância revertida das iusi*nios

! de advogado da justiça, o rediculo respirando Cvin-

| ganças; a perfídia eswndendo-st? atrás da lei.S, Exc. terá perfeito conhecimento da anarchia,
| que reina no íôro daquella cidade, das loucavidades'
j que se aparentào com o r^ome de acçãò da autora
i dade,.para levar ao desespero os que hesitào subs-crever os caprichos de uma oligarchia, que desaba
j com o tempo. Nós esperamos da justiça e illusírs,
j ção de S. Exc. que a autoridade publica serüòns*
l tituida no Icò no sentido de bem survir Uüícáíí.euta

wi o ao goverão.
m .

l^^i^^Mi
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Milagres 20 de março 1864.
^ou dar-lhe noticias desta terra.'
0 Secretario da ornara Munis, tendo \i renue-

rao e obtido pagamento adiantado de mn trimestre
^e seos ordenados; ames que este se lindasse r«-
^uereo pagamento de um semestre, e o Presidenta
J|í|qâírà &i5||Sivfe com to$a sua sem eer morda nian-
dou pagar, o que entndo ercoiiiroio a lei, po~vm\ as verniwiius do qíj$ rijo Í$0}ij easo é de lei.
Outra também muito galante, o • Procurador da Ca-
oiara Vicente Leito da Cunha sendo con'vidVrío por
nós para na qualidade de Müwiáo tocar no bailo quis?
demos em honra do Pompeo, prestou-se a isto me-
diante uma p&$Ú os vermelhos ievarâo e,p ac't:o dó
Vicente a rnnl, e trstarão ligo de o dispejnrom de
uma casa deites, em que morava, e ante bordem foi
ameaçado pelo Presidente da Câmara de denuttiLo'da
procuradoria, logo na primeira occasiàn que a c*m<?-
ra se reunisse; porem engraçado, é, o Preside* te
diser mesmo ao'procurador, eu o (ieírtiUn já, e copo
arrngo (iou-shf um conselho, que em setembro n;ào
và votar com os liberai, veja V. que b^llo eon-
selho, vai dáiiírr o procurador, e nào obstante i.|-
to o éçómúfos pra nào votar em setembro cofri
os lioera^s! 1 Qm tal Presidente ! fc o inferno, qüé
reúne a Câmara em sessões ordinárias eorn dois e
três membros, e manda a-signaros a cios por outras
pess^s, e úrh verdadeiro bem dü'bregiuho.

R. S.

seo parente Manoel Püippe, e outros do í?^s^> j#âês trasem o? Ic?-ensès :{ém um tropád, IffattiSEid^ip
jrcrisndo; sem. nada temorem. O 

' 
ChNvjè'-,. iivr»--. ($|j|

para eljes a sorte fè eseravo. ílogj ^ aòi G.-^t-
no. geral, e provincial, que para . íiolli ;r.nr a p|p|sorte, faça cahir o braço da justiça centra criminu-
sos ciVsta urdem, tôo pengmos na sociedade,
irlo eonSandn por mais tempo um posto clf» tan-
ta ínonra, a quem «ào tem meréjcim^pito, a quem aqui

¦ nunca passou do xixellí», e só hje com o nome do
Carcará levanta a grimpa tão cheio de orgulho.

Icó 8 da março de -1804.
O Argos. t

AO RESPEITÁVEL PUBLICO,

Estamos rio fcò reduzidos a om èsiíidq horroroso,
uma aiuviáo dl processos se iiçíia ?;a. tirj^ e mil
disatinos m prsticâo todos os §M, ctàíià oós; pa-reco qm* reviverão os bárbaros tempos dos Capitães mo-
res, tudo é persjguiçâo.

Kspanca-se sfím Ríbusso pe^oas qusiifu^dss, mal
ír^ta-s^ de palavras publicamente, e tm^-se a rrião
na cara do um cidadão livre, sem temer se as pe-im da lei, que alguém compara com as teias de
8Wnha, que eucobro em si os pequenos iusectos, e
&$i$ tíácapll <»s grandes, segundo o pensamento do
Marqi^z <ie Marirá; e o revelar se d'onde parte tazi
to ds^irnan-i.o, fas admirar. Bem conhece o publico
qu»» a f;i;riiün intitulada aqm' Fraotnoso, qiifr ser a
p;nt| mais nobre do ^ó, porque sua iiiib-ig^m vei;n
cie longe, vem da  Sào eâis íidal-
goles que tra^m ijf.Si tudo Mropfdado, eoq.HiVfín^
dos com quatro palí^cas que pos^Ufírn, e na Sita ger-míogia d'o?id^ píMe^lo2i. È ComniandantH supe-
rio?' da Guarda Nacional d'esta comí^ca o Sr.
Fi;a'nci.sco feiúid Dias, um doí, meosbroa mm pro-eminentes dvesta faivSm fgoi*ta, qm, nào cèrtója mo-
gnem, e qu^r que todos rst jào avas^alüdos «eos se-

, os {>és. K semelhante a um &esle*r qu*.ordenava se
respeitasse so sí?o cbapeo com genuíkxòes, « qúémassim nào obrava ériéprriçj emsüâ ira, A pdmó es-
te personag-oi ánaltriato.ii coni as mais plantes dia-
íivôes, S.H?isuttós ao w. J.oàò Francisco,. g^uru do Sr.
Rógeriò da Cunha PâfoJid,e; sim qté para isso lha
tiví^í) dndo o msis pquerio líiotivo, e èshofètepu pu-blra.merrte a Frauòisco de N^greíros, e um cuíiuí-
noso d'esta ordem, que se tem entregado a era-

*,pu-la e vivo nos lupàajfés, ©$tà até hojs inipuiitf ©' 
^o ccmrnanáo superior d?esta infeliz comarca !., 0

Icó 12 de Março de 1884. i . ; •
Chamamos a altenção do Sr Capitão Remigio. co-

mo Delegado, que lance suas vistam para tanta gente
quê se aglomera nístà Cidade sem iiegecíi?, oílicios,,
profissão algucria a exrfpçâo é> jogo das ircs; cartas
rías ruas mais remotas dssta Cidade e ruis estrato
das. ,;'¦

A pouco foi rnubaía a rasa do Sr. Pedro da ÇdSí
ta, e esta si mana também ípj rpubaçlo o Sr. ffeg^
i-ío ©m 1403)000 jb hont^ni a p'|íte 2 fed|s doSr.
Áfâándré de Pontes estand(» elle? ac^rd^do.

E uoia turnia de home/iü vindos oo í ^riry qu«
ninguém os conhece. Áyenas s$ vêem (jfeèSÍSitpã c*?oi
a policia do Ctíruy euirern para o icó mo uaico

i abrigo.
O CüALAÇA.

Isaww !»¦¦¦ ¦ »¦¦¦¦  i—^.i.» .— i i  i i

,.";..'': ;;i edital. ;.;;' ;
Eu abaixo assignsdo encarregado ao recrutamento

da comarca do Crato:
Faço sabor que estando aberto o'recrutamento por

ordem do governo Imperial, fes se publico o se-
eüiíffèc

\.° Ho pra^o de dous meses, coptado de'hoje, ¦
admittf»m-s« voluntários para servir no «xercito, Os
voluntários servirão por Uo^po de 6 amsos.

2 ° Findo o \M$ê de dõfis Mi$$t ?>r procederá
ao récriitáteâílto ferc&So ria iwwn das leis ena ViS
ger; Os itrrui;^:o'5 servirão nove aòtíds'.

3.c O nüíiVarí) dos rcrüuV?, que tièM ;'ar a fre-»
guesia cão oorrenU? mmn é, Csalo 10_ indivíduos, Bir-
bajha 6 e Mis>^â«>-v^lha 8.

4 o Aos ^oluhtàn* sv que se apreo-nlarem para o
serviço «áo extteiUí, íiiúM to.efmp <ò?p<is do »rfiso a-
ciu.a .rnarcado, st? d?ià éíí.fíid pí^íh.io d;é eifgaWjl^n-
to a cjuaíitia de 30ü«J)000 réis:; e para g| ^m ||
tivéréííi üotes servido ha pr^?ça o t^o.po a ü0 e-
ram (ibngados peia lei, « f>reíi;io s^rl de 40C$000.
Os p^ga^ícntos gçM» em tp,$ pr|M^õ(|8t iguais a
H.a lio aetó de asseiítar p;raç;i- a 2 a d|ppis de í.re.3
anuos, e a 8.a quando completarem os seis annos
de serviço

5.° Os voluntários receberão um titulo em nuo
sj8 d?3clararào as circunstancias, e a quaíniado de sua
fíraça, e o íium^ro de annos (h áirviòo a que são
obrigados, aíim de receberem a süi í-:.cusa logo quo
com danem o seo teajpó de serviço, salvo tempo tíô
guerra ou circanta-ncías «itrabrdinartàís'.

Crato, t de março i& 1864,
João Caetano Pereira. Teaeptè recrutader*
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